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ESBOÇO HISTÓRICO 

Depois de se annunciar uma descoberta scientifica qual­
quer, não é raro vir a conhecer-se que aquelle a quem se 
attribue a honra da descoberta não foi mais do que o pri­
meiro a.dar publicidade e a estudar mais seriamente ob­
servações, que outros haviam feito antes d'elle : é o que 
aconteceu com a vaccina. 

N'uma obra sagrada, attribuida a Dhawautori (1) e por 
conseguinte antiquíssima, encontram-se passagens que pro­
vam evidentemente ser a practica da vaccinação já conhe­
cida dos auctores hindous que escreveram sobre a arte de 
curar. 

Já n'esse livro se indicava a procedência, as virtudes 
e o modo de applicação da vaccina ; apontavam-se os ca­
racteres d'uma boa pústula vaccinica, dizia-se que o indi­
viduo inoculado não devia receiar de ser accommettido de 
bexigas no resto da sua vida, e finalmente descreviam-se 
os symptomas locaes e geraes da vaccina. 

Os habitantes de Bombaim são unanimes em asseverar, 
segundo uma carta escripta no principio d'esté século pelo 
consul de Bushire, que os pastores encarregados de con­
duzir das montanhas para os mercados numerosos reba­
nhos de vaccas, cabras, etc., são atacados de certa doen-

(1) Obra em sanserito descoberta uo priucipio d'esté século. 
2 L 
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ça que os põe ao abrigo das bexigas, e accrescentam que 
tal doença é propria das vaccas e se desenvolve princi­
palmente nas tetas d'ellas, mas que as cabras também es­
tão sujeitas á mesma, sendo estas ultimas que mais fre­
quentemente a communicam aos pastores. 

No «Ensaio politico sobre o reino da Nova Hollanda», 
livro escripto por M. de Humboldt, encontra-se a seguinte 
passagem : «em casa do Marquez de Valleumbruso havia-se 
inoculado (em 1802) o virus das bexigas loucas a um es­
cravo, sem que isso desse logar a nenhum symptoma da 
doença. Quando repetiram a operação, o escravo declarou 
que estava bem certo de nunca ter sofrido bexigas loucas, 
porque quando era encarregado de tratar das vaccas na 
Cordilheira dos Andes, fora accommettido d'uma espécie de 
erupção cutanea, causada, no dizer de velhos pastores Ín­
dios, pelo contacto de certos tubérculos que se desenvol­
viam, ás vezes, nas tetas das vaccas. Os que tivessem tal 
erupção, dizia o negro, estavam livres para sempre das be­
xigas» . 

Ha muitos documentos que provam ser a vaccina já co­
nhecida muito antes das primeiras experiências do Dr. 
Edouard Jenner, mas é preciso confessar que é a elle que 
cabe a gloria de ter estudado profundamente e feito conhe­
cer melhor tudo que diz respeito á vaccina. 

Se fossemos a julgar pelos auctores francezes, a idêa da 
descoberta da vaccina havia sido communicada a Jenner 
por um medico francez ; mas deixando esses auctores, que 
querem roubar aos compatriotas de Jenner, a gloria da 
descoberta da vaccina, talvez com o mesmo direito com 
que naturalisaram o nónio, passemos a vêr como foi que 
o immortal medico inglez chegou a inscrever o seu nome 
no alto da lista dos bemfeitores da humanidade. 
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Em 1775, achando-se Jenner nos campos de Berkeley, 
n'um condado de Inglaterra, encarregado de fazer a ino­
culação da variola como meio prophylactico, notou que os 
homens que tratavam das vaccas eram accommettidos de 
certa doença pustulosa que os punha a coberto da variola 
e os tornava refractários á inoculação. Mas só vinte e um 
annos mais tarde, em maio de 1796, é que elle pôde fa­
zer uma experiência decisiva. Sarah Nelmes apresentou 
n'uma das mãos algumas pústulas de cow-pox, adquiridas 
quando ordenhava as suas vaccas ; a 14 de maio do cita­
do anno Jenner inoculou, por meio de duas picadas su-
perficiaes no braço, n'uma creança de 8 annos, amateria 
virulenta d'essas pústulas. Cessa inoculação resultaram 

. pústulas similhantes ás da mulher e tumores na axilla, os 
quaes causaram uma indisposição bastante grave. 

No primeiro de junho seguinte foi renovada a expe­
riência com materia variolica, mas não deu logar ao me­
nor accidente, e alguns mezes depois- é feita nova tenta­
tiva, porém sem resultados favoráveis. 

Para Jenner já não restava duvida de que a tradição 
popular tinha, nas suas experiências, uma confirmação 
scientifica, mas não lhe bastou isso : foi necessário que o 
tempo viesse convencêl-o bem. 

Só depois de investigações feitas no mesmo sentido por 
espaço de dous annos, é que se decidiu a publicar a sua 
notável memoria. 

Serviram de base ás suas observações os factos de se­
rem contaminados por um cavallo três lavradores, e a 
transmissão da doença d'um d'elles, Thomas Virgoe, ás 
vaccas (1). Foi inoculada uma creança de cinco annos com 

(1) Observação XVII. 
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a materia virulenta d'esté homem, do que resultou uma 
pústula pouco notável, mas ficar a creança protegida da in­
fecção, por isso que esteve impunemente, nas seguintes 
semanas, exposta ao contagio da variola n'uma enfermaria 
de indivíduos affectados d'esta doença. 

Isto fez suppôr a Jenner, que não tinha muita fé nas 
virtudes preservativas da materia virulenta do cavallo, que 
este virus ganhava actividade quando passava da espécie 
equina para a humana. 

N'outra observação é uma creança de cinco annos e 
meio inoculada com a lympha d'uma vacca a que Thomas 
havia transmittido as pústulas. Houve o mesmo resultado 
que na primeira experiência, na experiência XVII, e a ma­
teria virulenta d'esta ultima creança serviu para a inocula­
ção n'uma outra, na qual se desenvolveu apenas uma pús­
tula muito análoga ás das bexigas ; d'esta ultima pústula é 
extrahida a materia virulenta que serve para a inoculação 
em creanças e adultos, e todas as experiências são coroa­
das do melhor resultado. 

Julgou-se Jenner sufficientemente esclarecido quando 
viu que, depois de ter o virus atravessado indivíduos de 
cinco espécies différentes, conservava ainda as proprie­
dades que primitivamente possuía. 

Em summa : o ponto de partida d'esta serie é o cavallo, 
o qual transmittiu o vírus vaccinico ás vaccas por inter­
médio do homem. A propagação fácil e constante que re­
sultou, é attribuida por Jenner á passagem do virus vacci­
nico pela vacca; ficando assim já estabelecido como ver­
dadeiro o que hoje é confirmado por Depaul e outros 
observadores eminentes,—que a vacca é a terra natal da 
vaccina. 

A obra de Jenner fez ruido na Inglaterra, e bem de-
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pressa os medicos encarregados da inoculação da varíola 
acceitaram o novo methodo e proclamaram o bom resul­
tado d'elle. As vozes de admiração que se ouviam por to­
dos os ângulos do reino-unido levaram algum tempo a atra­
vessar o canal da Mancha, mas depois os eccos d'essas 
vozes repercutiram-se bem: os governos de différentes 
paizes, tendo guardado primeiramente prudente reserva, 
resolveram-se a final a intervir; e alguns de'tal arte o fi­
zeram que dentro em pouco os povos dos confins do 
mundo recebiam o presente de Jenner. 

Na França organisa-se um instituto encarregado de 
propagar a vaccina; faz-se vir de Londres um medico que 
dá instrucções sobre o novo methodo, e em poucos dias 
estavam vaccinadas em Pariz muitos milhares de pessoas, 
e os medicos que dos departamentos haviam corrido a 
estudar esta nova inoculação, voltaram a levar aos seus 
clientes o preservativo d'um dos maiores flagellos da hu­
manidade. 

À fundação de hospicios destinados á vaccinação, a 
convicção que concebeu o ministro do interior de que o 
novo invento precisava, para que os seus progressos fos­
sem reaes, d'um modo uniforme e regular de propagação, 
transformaram-o n'um ramo de serviço publico, e assim 
ficou estabelecido em toda a França este novo baptismo, 
e ao mesmo tempo, no dizer de Husson, uma das verda­
des mais importantes da medicina. 

Mas as vistas dos membros do instituto não se limita­
vam á França: por suas diligencias—a Hollanda, Stockol-
mo, S. Petersburgo, Madrid, etc., partilhavam do mesmo 
beneficio que o Império Francez. Os inglezes também 
deram grande contingente para essa propagação ; as rela­
ções que então os ligava, durante a guerra do continente, 
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a différentes governos não contribuíram pouco para que 
o novo methodo tivesse o melhor acolhimento em vários 
paizes. 

Nada, porém, pôde comparar-se como tentativa para 
a propagação da vaccina, á viagem á volta do mundo em-
prehendida por ordem do governo hespanhol, e feita com 
o fim único de levar a todas as possessões ultramarinas 
que pertenciam á coroa de Hespanha, assim como a mui­
tas outras regiões, o inexcedivel beneficio da vaccinação. 
O resultado d'esta expedição excedeu todas as esperançai 
que se haviam concebido na época em que foi empre-
hendida a viagem. 

Dispensar-nos-hemos de apresentar aqui o roteiro de 
tão humanitária expedição, lembrando porém, que o resul­
tado d'ella não foi somente communicar a vaccina a todos 
os povos amigos e inimigos, mas firmar nas gerações por 
vir a perpetuidade d'um tão grande beneficio, não só por 
meio de institutos vaccinicos que foram organisados em 
différentes pontos, mas até porque o Dr. Balmis, chefe da 
expedição, descobriu o virus vaccinico em muitos pontos 
da America hespanhola, onde mais se pôde demorar. 

Desde então as epidemias assoladoras, que dizimavam 
a eito populações inteiras, que faziam mais estragos do que 
a peste, deixaram de ser conhecidas em vários pontos da 
America vaccinada, principalmente no Peru. 

Foi assim que pelo zelo inexcedivel de alguns medicos, 
pelo desinteresse de todos, pela intervenção louvável da 
auctoridade, por meio de uma empreza que se poderia 
dizer gigantesca, se chegou a transmitter a vaccina á maior 
parte dos povos da terra. 

Os benefícios da vaccina eram já bem patentes e não 
era fácil abafar as vozes dos que assim o apregoavam. 
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Mas era preciso que a humanidade mostrasse também, 
n'este caso, o seu fraco e repellisse com mão ingrata um 
principio tão util e beneficente : era justo que, para que 
o beneficio de Jenner surgisse mais meritório perante os 
olhos de Deus, se fizesse sentir certa dureza no seu reco­
nhecimento, como dizia ha annos um distincto escriptor 
nosso, cuja perda a .classe medica militar tem deveras 
lamentado. Jenner, apedrejado pelos homens da locali­
dade a que primeiramente deu os benefícios da sua des-
ftmerta, havia de sêl-o mais tarde pelos homens da scien-
cia. 

Apesar da evidencia e multiplicidade dos factos que 
provam as vantagens e efficacia da vaccina para preservar 
das bexigas, não ha paiz onde este methodo fosse alvo de 
tantos sarcasmos e objecções ridiculas como na Inglaterra ; 
mas as enérgicas providencias tomadas pelos membros do 
estabelecimento nacional de vaccina contra os que, ino­
culando a variola, assim multiplicavam os germens d'esta 
doença e propagavam o contagio, embargou as manobras 
egoístas e interesseiras dos detractores da vaccina. Não 
foi, porém, por muito tempo. 

Destinamos um capitulo em separado, onde temos de 
expôr as idéas dos detractores da vaccina, e por isso abri­
remos longo parenthesis n'esta parte do resumo histórico, 
devendo, porém, notar-se que dos repetidos ataques dos 
anti-vaccinadores, alguma coisa de util tem resultado para 
o methodo da vaccinação : foi traçar campo a discussões 
que vieram esclarecer muitos pontos controversos da scien-
cia, estabelecendo, d'est'arte, em mais sólidas bases o 
poder preservativo da vaccina. 

Na Academia de medicina de Paris, depois de longas 
e aturadas discussões, provou o snr. Depaul que a vaccina 
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tem effectivamente degenerado, e que o único meio de 
evitar que o mal vá mais longe consiste em colher o virus 
vaccinico na vacca, que é, como já se disse, a verdadeira 
pátria d'elle. 

A resolução d'esté problema ainda está pendente; no 
entanto já em Londres se tem estabelecido sem grandes 
contrariedades a vaccinação animal. .Em Bruxellas está de­
cretada offlcialmente e é de crer que o exemplo seja se­
guido por mais alguns paizes. 

Em Lisboa já tem havido algumas tentativas n'esse 
sentido, devidas á iniciativa do snr. Bernardino A. Gomes, 
mas não temos conhecimento do resultado. 
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PROPRIEDADES DO VIRUS VACCINICO 

Do virus vaccinico conhece-se o que, em geral, se co­
nhece dos virus, isto é, o vehiculo. Não ha lente de maior 
força que seja, não ha reactivo chimico por mais enérgi­
co, que seja capaz de nos demonstrar a presença do vi­
rus. 

Para descrever o virus vaccinico teremos, pois, de nos 
limitar ao que nos diz o estudo da materia virulenta da 
vaccina, que contém o virus. Toma-se para objecto d'esta 
descripção o virus vaccinico Jenneriano ou humanisado, 
como diz o snr. J. Guérin. 

O virus vaccinico encontra-se nas pústulas vaccinicas 
do homem desde o quarto dia da inoculação. Tem a 
apparencia do liquido seroso das phlyctenas produzidas 
pela combustão, quer dizer, é transparente, incolor e vis­
coso. Attribuem-lhe sabor acre e salgado, e quando ex­
posto ao ar sécca muito rapidamente, mas dissolve-se na 
agua com extrema facilidade, ainda depois de haver sec-
cado completamente. 

A' temperatura ordinária decompõe-se de prompto ; 
mas é exaggerada esta decomposição quando a tempera­
tura fôr elevada. 

A materia vaccinal é alcalina e volatil ; o acido carbó­
nico neutralisa-a (Husson) ; entram na sua composição 
crystaes de chlorhydrato de ammoniaco (M. Dubois, de 
Amiens), e, segundo Sacco, também se encontram peque-
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nos corpos com movimento vermicular, mas não é facto 
averiguado por outros experimentadores. Visto a micros­
cópio, quando está sêcco, parece um verniz rendilhado no 
qual se entremeiam arborisações. 

Esta espécie de verniz é constituida pela parte liquida 
do virus vaccinico, a que Raspail chamava porção leitosa e 
comparava ao soro do sangue. 

Deve notar-se que o viras vaccinico é tanto mais activo 
quanto mais approximada da sua formação fôr a época em 
que o colhermos ; que uma das propriedades que lhe não 
deve faltar é a consistência viscosa, e que, em fim, se 
desenvolve mais facilmente com boas qualidades na creança 
do que no adulto. 

Tem-se dito, e Depaul sustenta-o com argumentos a 
que não é fácil responder, que a acção do virus vaecinico 
ia degenerando pela sua passagem successiva atravez de 
indivíduos da mesma espécie, que o virus vaccinico Jenne-
riano está longe de ser hoje o que era no tempo da grande 
descoberta, e que se torna urgente procurar o cow-pox para 
ter a segurança que o methodo prophylactico da varíola 
exige. 

A sociedade das sciencias medicas de Lyon nomeou 
uma commissão que estudasse a questão de identidade en­
tre a variola e a vaccina, a qual sem querer negar a exis­
tência de tal enfraquecimento no poder preservativo da 
vaccina, —conclue no entanto: \.° que o virus vaccinico 
humanisado, seja qual fôr a sua antiguidade, inocula-se 
com a mesma certeza que o cow-pox propriamente dito ; 
2.° que a sua actividade não tem sido modificada em con­
sequência da sua transmissão pelo organismo humano ; 3.° 
que, com efeito, voltando á vacca produz os mesmos effei-
tos que o cow-pox mesmo. / 
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A materia vaccinal extrahida da pústula d'um cadaver 
é inerte, a julgar pelas observações de M. Taupin, mas 
Delafond, o eminente professor d'Alfort, dizia frequente­
mente aos seus discípulos que era preciso não acreditar 
de todo no adagio popular em França de que — morte la 
bête, mort le venin. 

Estudaremos agora a origem do virus vaccinico, o que 
nos indicará como se pôde encontrar em toda a sua pu­
reza. 

Origem da vaccina. 

A origem da vaccina tem sido objecto da mais séria 
discussão, e na verdade bem se presta a isso. Não se fará 
aqui o estudo das différentes doenças que teem sido re­
putadas a origem da vaccina ; dir-se-ha apenas quaes são 
as que podem e devem considerar-se como a origem certa 
da doença que é preservativo da variola. Queremos refe" 
rir-nos ao cow-pox e horse-pox. 

Já se disse como Jenner chegou a descobrir o virus 
vaccinico nas pústulas produzidas por certa doença das 
vaccas, a que os inglezes chamam — cow-pox. 

Na opinião de Jenner o cow-pox é a origem mais pura 
do virus vaccinico, a vacca o animal mais próprio para a 
cultura d'esse virus; no entanto algumas vezes insiste o ce­
lebre medico no facto da contaminação dos animaes bo­
vinos pelo cavallo, nos quaes viu manifestar-se a doença 
com a forma do cow-pox, inoculavel no homem. Esta doença 
do cavallo ó denominada pelos veterinários inglezes — the 
grease, e por Jenner — sore-heels. 

Na opinião de muitos medicos inglezes esta doença do 
cavallo não é preservativo completo da variola sem que 
tenha passado pela vaccà. 

v 
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Com isso parece estar d'accordo o fundador da vaccina 
quando diz : a doença (o cow-pox) ganha mais força con­
forme passa do cavallo para a teta da vacca e d'esta para 
o homem. 

Agora, a leves traços, o que seja uma e outra d'estas 
doenças. 

Cow-pox. 

Pôde nascer espontaneamente nos animaes da espécie 
bovina. Esta doença, que é pouco grave, tem sido muitas 
vezes observada na Inglaterra, mormente no condado de 
Glocester e na Irlanda, e tem merecido attenção mais sé­
ria da parte dos medicos inglezes e dos francezes. 

Os symptomas que a caracterisam são os seguintes : 
no principio o animal tem inappetencia, está triste, tem 
febre, a ruminação ê modificada, rumina em sêcco, como 
diz a gente do campo ; em geral a secreção do leite é mo­
dificada na qualidade e na quantidade. Ao terceiro ou quarto 
dia vê-se, nas tetas e ás vezes nas ventas, uma erupção 
de pústulas circulares, achatadas, deprimidas no centro e 
rodeadas d'uma aureola vermelha que vae successivamente 
augmentando. Começa então um terceiro período, em que 
o animal está muito agitado, as pústulas augmentant, in-
flammam-se na sua base, são dolorosas principalmente á 
pressão, e o liquido que está dentro d'ellas torna-as diapha-
nas. A aureola, que era vermelha, torna-se livida, a ma­
ma adquire certo endurecimento, e ao.II.0 dia da doença 
o liquido contido nas pústulas perturba-se e espessa-se. 

N'uma ultima phase da doença —o centro da pústula 
torna-se escuro, estendendo-se essa côr aos bordos, ao 
mesmo tempo que o liquido vae seccando, o que se ve­
rifica até ao dia 15.° ou 20.°, cáhindo depois as crostas, 
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e ficando no logar d'onde se despegaram — cicatrizes ar­
redondadas, ás vezes indeléveis. 

Esta doença que, segundo se diz, pôde ser euzootica, 
é contagiosa e transmitte-se facilmente d'uma vacca a ou­
tra, ao homem e ao cavallo. Também dizem que pôde com 
facilidade transmittir-se ao carneiro e d'ahi ao homem. 

Ilorse-pox. 

Jenner não pôde nunca produzir virus vaccinico pela 
inoculação da materia da doença dos cavallos (sore-heels), 
e, segundo refere Landrin, foi o Dr. Loy d'Aislaby quem 
primeiro chegou (em 1809) a produzir a vaccina na vacca 
pela inoculação d'esta materia virulenta, havendo, para 
isso, empregado o liquido proveniente de pústulas desen­
volvidas nas mãos d'um alveitar, ao cuidado do qual ha­
viam estado alguns cavallos atacados da referida doença! 
Primeiramente communicada a esse homem, o qual teve 
pústulas que apresentavam os caracteres das pústulas vac-
cinicas, foi depois transmittida a uma vacca que apresen­
tou o cow-pox bem caracterisado. D'ahi tirado o virus vac­
cinico foi inoculado n'uma creança, que, por isso, ficou re­
fractária á acção da inoculação variolica. 

Foram depois repetidas as experiências, as quaes eram 
coroadas de bom resultado sempre que fossem feitas com 
virus vaccinico colhido antes que adquirisse a apparencia 
de pus. Cumpre, porém, notar que apesar d'estes factos, 
cujo resultado attesta quanto bem fundada era a descon­
fiança que Jenner teve de ser o cavallo também capaz de 
produzir virus vaccinico, ha muitos outros, feitos por me-
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dicos e veterinários distinctes, em que se prova o contra­
rio. William Woodville, medico n'um hospital de Londres, 
destinado a receber doentes de bexigas, era, antes da in­
venção de Jenner, um acérrimo partidário da inoculação 
da variola, e, por conseguinte, habilitadíssimo para se en­
carregar de experiências d'esta ordem; e não obstante 
nunca pôde obter um resultado satisfactorio pela inocula­
ção da materia da doença dos cavados. 

Que julgar, pois, em vista d'éstes factos tão contradi­
ctories ? 

Ou os doentes, por dissimulação ou por ignorância, il-
ludiam a boa fé dos experimentadores, ou estes julgavam 
satisfazer á sua vaidade, imaginando, para esse fim, resul­
tados a seu bel-prazer. 

Ou dever-se-ha julgar que os bons resultados eram 
devidos á inoculação da materia produzida por uma deter­
minada doença do cavallo, em quanto que os maus resul­
tados á materia colhida de pústulas d'outra doença? 

Esta ultima hypothèse, que é a mais simples e mais 
honrosa para todos, pois que poderia explicar o facto por 
um erro de diagnostico, deixaria de existir logo que se 
adoptasse o preceito de Jenner, que consistia em nunca 
se servir o experimentador de serosidade produzida no 
começo da doença do cavallo, e além d'isso só quando es­
tes tivessem elevações pustulosas. 

Depois de numerosas experiências feitas em Toulouse, 
e que não seguiremos, para abreviar e podermos passar 
ao que mais ó objecto do nosso ponto, lembraremos que 
a questão foi á Academia de Medicina de Paris, sendo 
Bousquet encarregado de fazer o relatório a esse respeito, 
d'onde se vê que este illustre experimentador admitte fran­
camente a efficacia do virus do cavallo, pois que diz : «Os 



— 23 — 

novos inoculados teem sido vaccinados com o virus vacci-
nico em uso, e em nenhum tem havido resultados positi­
vos, e, a nosso vêr, offerecem a mesma resistência á va­
riola.» 



EFFEITOS DA VACCINAÇAO 

São de duas ordens os effeitos da vaccinação : uns 
immediatos á operação e que se manifestam exteriprmente, 
os outros mediatos e que só com o tempo podem ser apre­
ciados ; os primeiros são d'alguma sorte o meio, os segun­
dos constituem o fim. Os effeitos immediatos da vaccina­
ção vem a ser os effeitos symptomaticos da transmissão 
da vaccina ; os mediatos são os phenomenos, que apenas 
podem ser apreciados pelo medico, e que resumem o fim 
da vaccinação—a preservação do individuo. Ha entre elles 
ligação intima, mas adopta-se esta divisão para facilidade 
de estudo. 

EFFEITOS IMMEDIATOS — Os phenomenos que resultam 
da inoculação da vaccina, ou os caracteres d'esta doença 
no homem, tem sido observados e descriptos muitas ve­
zes : por isso seguir-se-ha aqui o que Guersant et Blache 
escreveram no Diccionario de Medicina de 30 volumes. 

A vaccina tem, como todas as doenças, períodos dis-
tinctos. Admittiremos três : inoculação, inflammação ou 
erupção e dessecação. 

l.° período. Começa logo que fôr feita a picada : for-
ma-se, quasi sempre, um circulo rosado superficial, que 
tem de 20 a 30 millimetres de diâmetro, dura apenas alguns 
minutos, e deixa em seu logar uma pequena intumescên­
cia que pouco mais se conserva do que aquelle. Desde 



- 25 — 

então até ao 3.° ou 4.° dia vêem-se somente os vestígios 
da picada sem trabalho inflammatorio. 

2." período. Principia no fim do terceiro dia ou no 
meio do 4.° dia : a palpação denuncia-nos distinctamente 
um pequeno endurecimento nos pontos onde as picadas 
foram feitas, e apparece logo uma elevação rubro-clara, 
que apresenta uma pequena depressão no seu vértice, e é 
acompanhada de algum prurido. Ao 6.° dia dilata-se, de-
prime-se muito no centro e rodeia-a um circulo vermelho 
que tem 1 a 2 millimetros de largura. 7.° dia. O botão 
vaccinico toma o aspecto d'uma pústula ;' o rebordo circu­
lar achata-se, ganha uma côr argêntea e a aureola dila­
ta-se. 8.° dia. A pústula incha, adquire umbigo notável, 
e ganha côr mais carregada ; o circulo vermelho, que até 
esta época havia circumscripta a pústula torna-se pallido. 
9." dia. O trabalho inflammatorio local augmenta, e a pús­
tula é cercada por uma aureola vermelha. 10." dia. Li­
geiras modificações : o rebordo circular dilata-se, a aureola 
augmenta de extensão ; occupa ordinariamente um circulo 
de 3 a 4 centímetros de raio, e torna-se mais vermelha, 
mas esta côr já não desapparece tão facilmente pela pres­
são do dêdo. N'esta época da erupção o individuo vacci-
nado experimenta, algumas vezes, dôr nos ganglios axil-
lares, e quasi sempre alguma febre. M.° dia. A pústula 
apresenta a côr de pérola ; seu diâmetro é de 8 a 10 mil­
limetros; está resistente, e o liquido contido é menos 
transparente e menos viscoso. 12.° dia. Começa o 

3.° Período, ou de deseccação. A depressão central toma 
o aspecto d'uma crosta, o liquido que está no bordo cir­
cular turba-se, a aureola perde a côr, o tumor vaccinal des­
apparece, e a epiderme fende-se. 13.° dia. Continua a des-
seccação caminhando do centro para a circumferencia ;— 

3 L 
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o rebordo circular vae perdendo de todo a côr, retrahe-se, 
e a materia que contém fàz-se amarella e puriforme. 14.° 
dia. Endurece a crosta e toma a côr amarella-carregada ; 
diminue de dimensões o circulo que a rodeia e acompa­
nha no decrescimento o tumor vaccinal. Desde o 14.° até 
ao 25." dia a crosta torna-se sólida, luzidia, macia, adquire 
côr atijolada e conserva a forma umbilicada ou arredon­
dada. A' medida que vae diminuindo o tumor vaccinal, a 
crosta torna-se proeminente; cahe do 24.° ao 29.° dia, 
deixando cicatriz profunda, que tem primeiramente côr 
escura, e faz-se branca depois de alguns mezes. (1) 

E' esta a marcha que, em geral, tem a vaccina le­
gitima; no entanto pôde haver bastantes anomalias pelo 
que diz respeito á forma das pustulas, ao numero e au­
sência d'ellas e ao tempo mais ou menos prolongado da 
incubação da doença. 

Em quanto ao que se chama falsa vaccina, desenvol-
ve-se nos indivíduos que já foram vaccinados, ou tiveram 
bexigas : quando fôr empregado virus vaccinico velho ou 
misturado com pus ; quando se houver servido para a ope­
ração de lancetas oxydadas ou embotadas, e quando o vi­
rus estiver alterado. 

Depois da falsa vaccina não se encontram as cicatri­
zes indeléveis que costumam caracterisar a vaccina verda­
deira. A pústula vaccinica é formada de cavidades, d'onde 
sahe, gota a gota, o virus vaccinico, quando, no 8.° ou 
9.° dia depois da inoculação, se faz uma secção parallela á 
base da pústula. Estas cellulas parecem dispostas em serie, 
formando dous circulos concêntricos, e as paredes d'essas 

(1) E em muitos casos apresenta algumas rugas muito distineras. 
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cellulas são formadas de prolongamentos, que, partindo da 
circumferencia terminam no ponto umbilicado da pústula. 
No centro ha um infundibulo correspondente á picada, o 
qual está cheio de pus e coberto d'uma lamina epidérmica 
delgada e molle. A pellicula que envolve a pústula é muito 
luzidia, argêntea, resistente e formada de uma lamina epi­
dérmica. 

EFFEITOS MEDIATOS.—Foram assim chamadas as mo­
dificações da economia que põem o individuo ao abrigo 
da vaccina ou variola. Esta denominação serve, como dis­
semos já, para simplicidade de estudo, porque, na verda­
de, mediatos são estes effeitos algumas vezes, mas ha mui­
tos em que os indivíduos vaccinados adquirem immunida-
de immediatamente depois das primeiras manifestações lo-
caes. De mais : está demonstrado que os phenomenos lo-
caes não são indispensáveis para que se dêem os effei­
tos mediatos. Assim o provam as observações de MM. 
Bousquet, Sacco e Martin e mesmo já a sciencia registava 
factos que não eram menos concludentes : Treluyer, de 
Nantes, observou, em 1825, sessenta vaccinados em que 
se não havia manifestado pústulas, e não obstante atraves­
saram incólumes uma epidemia de variola que durou mui­
tos mezes, sendo até em alguns d'estes indivíduos feitas ino­
culações com pus variolico e não experimentaram o me­
nor accidente. 

Está fora de toda a duvida a faculdade preservativa 
do virus vaccinico ; as experiências de Jenner, repetidas 
mais tarde por muitos experimentadores, teem sido con­
firmadas pelo tempo. Não pôde deixar de se admittir a 
utilidade d'um methodo que diminue a cifra da mortali­
dade de 4,40 para 1,2378, segundo Michel Levy, que au-
gmentou 3 annos á vida media dos vaccinados pouco tem-

* 
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po depois do nascimento, no dizer de Berruille e Duvillard, 
e que, na opinião de Dumont, diminuiu a quarta parle sfo 
numero dos cégos em França. 

Justo era, pois, que a vaccinação tomasse o logar á 
inoculação da variola, que, como é sabido, era o methodo 
conhecido na Africa e Asia desde tempos immemoriaes, 
que foi introduzido em Constantinopla pelos Circassianos, 
e d'ahi trazido para a Inglaterra por Lady Montague. 

Pelo que diz respeito ao enfraquecimento do poder 
preservativo do virus vaccinico é hoje doutrina corrente 
e indubitável na sciencia. Assim o prova a maior frequên­
cia das epidemias, o bom resultado que tem dado as vac-
cinações, e os resultados negativos dados pelas inocula­
ções do virus antigo. Vejamos o que a este respeito se 
tem passado no seio da Academia de Medicina de Paris: 

M. Depaul havia apresentado, em 1867, um relatório 
em que tirava concLusões favoráveis á vaccinação animal 
e atacava a vaccinação humanisada, porque esta tinha o 
grande inconveniente de degenerar por transmissões suc-
cessivas, etc. (1) 

Não faremos a historia das notáveis discussões que se­
guiram a apresentação do relatório de M. Depaul ; dire­
mos .apenas que a prática proposta teve um adversário 
sério e não menos forte em M. J. Guérin, que diz ser a 
vaccinação animal uma coisa péssima, e que se a vaccina tem 
degenerado em alguns pontos da França é porque o serviço 
vaccinico tem estado, em geral, a cargo d'um pessoal 
pouco habilitado ; e que se, pelo contrario, estabelecerem 

:rm(7 
(1) Sessão de 18 de junho de 1867. O relatório eoucluia pela 

proposta da prática da vaccinação animal. 



— 29 -

uma cultura de vaccina, a vaccinação Jenneriana nunca 
poderá degenerar. Demais, esta ultima já deu as suas pro­
vas, em quanto que a vaccinação animal ainda as ha de 
dar. 

Segundo Depaul, já o instituidor da vaccina havia pre­
visto a idêa da possibilidade de não ser o virus vaccinico 
preservativo sufficiente da variola por toda a vida, e hoje 
o seu enfraquecimento pelas successivas transmissões está 
bem provado, não só pelos caracteres da erupção, que 
mostram ser menores as cicatrizes que as pústulas dei­
xam, mas até pelo desapparecimento da febre vaccinal. 

Ao comparar as duas vaccinas, estabelece Depaul — 
que as pústulas desenvolvidas no homem pela vaccinação 
animal teem o duplo ou o triplo das produzidas pela vac­
cinação Jenneriana ; que as primeiras costumam rodeiar-
se d'uma aureola inflammatoria mais larga e mais intensa 
do que a das segundas ; os ganglios apparecem mais fre­
quentemente enfartados; a febre vaccinal é, no 7.° ou 8.° 
dia, mais pronunciada do que na vaccinação Jenneriana; 
emfim, as crostas da vaccina animal cahem mais tarde e 
deixam cicatrizes mais largas e mais profundas, e, muitas 
vezes, desenvolvem-se crostas supra-numerarias á volta 
das pústulas da inoculação. 

Entre estes dous respeitáveis adversários vem còllocar-
se M. Bouchardat, que como um juiz de paz, declarou que 
nem deve resolver-se a questão com a affirmativa rasgada 
de Depaul, nem com a negativa prompta de J. Guérin; e 
diz que era melhor que se vaccinasse por ambos os me-
thodos ao mesmo tempo, mas sobretudo que se vaccinasse 
muito. 

Depois segue-se Vernois, que diz poder-se explicar a 
pretendida degeneração da vaccina pela neutralisação do 

i 
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virus vaccinico na economia, e por isso acha necessário 
recorrer a outro methodo de vaccinação. 

Para este académico não ha degeneração do virus vac­
cinico, porque até hoje não a tem provado, nem o exame 
do virus, cuja natureza é desconhecida, nem a considera­
ção dos effeitos, cujas condições são muito variáveis, nem 
a maior frequência dos casos de variola nos indivíduos 
vaccinados. 

Mais alguns académicos fallaram sobre o ponto em ques­
tão, mas em pouco divergiram dos argumentos apresen­
tados por M. Guórin. 

A questão é momentosa, vae abalar um methodo que 
já conta quasi um século de existência, e por isso, apesar 
das vozes authorisadissimas dos que na Academia de Me­
dicina se fizeram ouvir sobre o ponto que nos occupa, a 
discussão ainda continuará, pois que na ultima sessão (23 
de novembro de 1869), estando para se fazer a votação 
da proposta de Depaul, de tal modo se cruzaram as per­
guntas que foi necessário o encerramento da sessão, para 
vêr se os espiritos dos que mais se empenharam na lucta 
poderiam, depois de socegados, pronunciar o seu veredi-
ctum. 

Resta agora saber por quanto tempo dá immunidade 
o virus vaccinico e se as revaccinações que se tem pro­
posto podem prestar os serviços que se lhe attribuem. 

Em muitas epidemias se tem observado que alguns 
vaccinados não ficam ao abrigo da variola. Isto prova que 
a acção preservativa da vaccina se perde, depois de algum 
tempo, pelo menos em alguns indivíduos, ainda que em 
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geral se observe ser a doença menos grave n'estes, do que 
nos que ainda não foram vaccinados. 

E' sabido que certas pessoas teem grande facilidade 
em ser atacadas da variola ; outras, pelo contrario, teem 
immunidade absoluta ; outras, emflm, perdem essa immu-
nidade n'uma época da sua vida. D'aqui se vê a difficul-
dade de medir o poder preservativo da va.ccina, e a rasão 
porque ainda não está resolvido pelos homens da sciencia 
este importantíssimo ponto. 

E' uma questão de individualidade, e esta duração va­
ria, segundo os auctores, de 10 a 25 annos, devendo no-
tar-se que em tempo de epidemia será bom não tomar a 
média. 

A propósito vem dizer-se, que parece não haver du­
vida sobre a necessidade de praticar-se a inoculação da 
vaccina em tempo de epidemia. O snr. Dr. Macedo Pinto 
diz na sua Medicina Administrativa e Legislativa : « Já vac-
cinamos durante duas epidemias de bexigas, e todavia 
nem um só dos vaccinados as teve. » 

Grisolle é da mesma opinião : « Si l'on était en temps 
d'épidémie de variole, il faudrait même inoculer dés les 
premiers jours de la naissance. » 

Em abono d'estas opiniões vem a de muitos outros me­
dicos, como Valleix, Tardieu, etc., os quaes só depois de 
va,ccinarem e revaccina rem a eito é que tem podido sus­
tar o passo a epidemias assustadoras. Não obstante estas 
opiniões, que, como se vê, são de mestres, não faltou 
quem censurasse a auctoridade de saúde militar por ter 
mandado vaccinar os soldados da guarnição do Porto, du­
rante a ultima epidemia que aqui grassou. 

REVACCINÂÇÕES. — O melhor meio que ha para com­
bater o enfraquecimento do poder preservativo da vacci-
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na—é a revaccinação. E' uma prática cujo bom resultado 
está garantido pelas experiências de Bousquet e outros 
medicos, e que não pôde ter mais inconvenientes do que 
a primeira inoculação, que, como se verá mais adiante, 
são nullos. Por isso dever-se-ha proceder ás revaccina-
ções desde a edade dos 12 aos 15 annos; depois dos 30 
annos será- indifférente, porque então já o individuo está 
muito pouco apto para contrahir a variola, excepto em 
tempo de epidemia em que deverá revaccinar-se indistin-
ctamente. 

— A vaccinação tem também sido empregada como 
revulsivo em certas moléstias cutâneas chronicas; e com 
o fim de modificar a coqueluche das creanças, mas os re­
sultados obtidos de modo nenhum teem levado os expe­
rimentadores a aconselhal-a. 

No que, porém, parece ter dado algum resultado sa-
tisfactorio é na destruição de certos tumores erecíeis, os 
quaes são rodeados de picadas, até produzir uma suppu-
ração capaz de fazer o desapparecimento do tumor. 

Tem-se praticado a inoculação da vaccina nos animaes 
cornigeros, para os preservar do typho, que se diz ter a 
maior analogia com a variola, mas as tentativas feitas n'es­
tes últimos tempos mostram ser infructifera tal prática. 

Finalmente, Landrin dá conta d'um methodo empirico 
que produz bom resultado nos cães : é a vaccinação d'estes 
animaes com o fim de os preservar da doença que cos­
tuma dizimal-os nas primeiras edades. 
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PERIGOS DA VACCINAÇ&O COMO PROCESSO OPERATÓRIO. 

Dizia um grande cirurgião que qualquer incisão feita 
na pelle era uma porta aberta para a morte. 

Apesar de se não poder dizer tanto da inoculação da 
vaccina, está não obstante reconhecido, que ás vezes, em. 
virtude d'aquella operação, sobrevêm adenites na cavi­
dade axillar, angioleucites, e em alguns indivíduos phlei-
gmões diffusos do braço; também podem succéder ás pús­
tulas—ulcerações, sobre tudo nos individuos muito novos, 
e quando as picadas forem feitas muito próximas. O tra­
tamento, em qualquer dos casos apontados é o ordinário : 
nada ha que vêr com a especificidade ou origem vaccinal 
da doença. 

Quando reinar uma epidemia de erysipela é preciso 
haver muita prudência; é fácil comprehender o valor 
d'esta recommendação tendo-se em vista a facilidade com 
que esta doença ataca as pessoas que teem a menor ex-
coriação na pelle. Por isso não se deverá vaccinar, du­
rante a epidemia, às creanças que houverem de se demo­
rar, ainda que por muito pouco tempo, no foco da in­
fecção. 

Mas o perigo que sem duvida é mais sério e que mais 
tem chamado a attenção dos medicos é a transmissão da 
syphilis pela vaccinação. E', na verdade, assumpto da maior 
importância e que desde a publicação dos primeiros ca-
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sos (Testa natureza tornou a questão de interesse geral. 
A' discussão que se suscitou na imprensa, bem depressa 
succederam os debates na Academia de Medicina de Pa­
ris. 

M. Depaul havia, em 1867, lido as conclusões d'um re­
latório (1) em que propunha, como meio único de obstar 
á syphilis vaccinal, a substituição da vaccinação Jenneriana 
pela vaccinação animal, porque as experiências teem de­
monstrado que não é possível inocular a syphilis nos ani-
maes. 

Para Depaul está provada a transmissão da syphilis pela 
vaccinação, não só por factos da clinica particular d'elle, 
e pelas experiências feitas na Academia, mas também pe­
las communicações que lhe foram feitas por medicos dos 
departamentos, e termina dizendo : «não, a syphilis vac­
cinal não é um mytho ; é uma triste realidade, cujos ef-
feitos é preciso combater». 

No sentir de J. Guérin está, pelo contrario, demons­
trado que é sempre possível prevenir a syphilis vaccinal. 
Aos casos observados por Depaul oppõe observações de M. 
Fouguet, que viu o desapparecimento de accidentes que 
pareciam syphiliticus, sem tratamento especifico, e sem 
que houvesse manifestações terciárias, em indivíduos a que 
havia feito inoculações com virus de procedência suspei­
ta. Lembra também que Delzenne havia feito 55 inocula­
ções vaccino-syphiliticas e em nenhum caso chegou a pro­
duzir a syphilis vaccinal. 

Bouchardat é de opinião que a syphilis vaccinal existe, 
mas é raríssima, e diz que de 70 creanças, que, em 1866, 

(1) No já citado relatório apresentado em novembro de 1867. 
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observou estarem contaminadas da syphilis, só % até ju­
nho de 1869, morreram, mas d'outras doenças, que não 
de.syphilis, e que nenhuma d'ellas tem manifestado acci­
dentes terciários. 

Por isso parece-lhe que é necessário estudar bem a 
marcha da syphilis nas creanças para resolver esta questão 
com o grau de certeza e com a segurança que a sciencia 
reclama. 

Ricord é também d'esta opinião, e acrescenta que, ape­
sar de não estar averiguado, é quasi certo fazer-se a trans­
missão quando o virus vaccinico sahe misturado com san­
gue do individuo que está contaminado ; e que se a vac-
cinação Jenneriana pôde transmittir a syphilis, a vaccina-
ção animal pôde transmittir outra ordem de doenças con­
tagiosas. 

A resolução d'esté problema está ainda por conseguir, 
porque a proposta de Depaul teve, como já vimos, depois de 
muita discussão, o mesmo resultado da que diz respeito á 
degeneração,da vaccina. 

O que se sabe, e o que é desgraçadamente muito cer­
to, é que a syphilis tem sido transmittida pela vaccinação 
a um bom numero de indivíduos. 

Resta, porém, saber se o virus vaccinico serviu de vehi-
culo ao virus syphilitico, isto é se o virus vaccinico era sy-
phylitico, ou então se foi accidentalmente que a syphilis se 
introduziu ao mesmo tempo que a materia virulenta vac­
cinal. No primeiro caso, será necessário deitar estes peri­
gos á conta da vaccinação como methodo ; no segundo bas­
tará que o operador tenha sempre presente no espirito a 
possibilidade da contaminação do individuo que vae vac-
cinar. 

Qual d'estas opiniões será mais verdadeira? Não é fa-
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cil decidir, mas as experiências são em abono da segun­
da. Tem-se inoculado unicamente o virus vaccinico de in­
divíduos manifestamente syphilisados sem que tenha dado 
logar a manifestações syphiliticas, porém já são différen­
tes os resultados quando se inocula o sangue dos mesmos 
individuos. Ora, a lanceta pôde, por mais precaução que 
haja, levar, ao mesmo tempo que a lympha vaccinal, al­
guma quantidade de sangue que a incisão na pústula fi­
zesse correr, e n'estes casos não podem deixar de se at-
tribuir os accidentes á operação e não ao methodo. 

E demais, não deve haver pressa em concluir, pelo fa­
cto de observar uma creança com manifestações syphiliti­
cas, que sejam consequência da transmissão da syphilis 
pela vaccinação, pois que é sabido como se rodeia de dif-
ficuldades, ás vezes, uma averiguação exacta sobre o es­
tado de saúde dos pães. 

Do que fica dito se vê, que a transmissão da syphilis 
pela vaccinação faz pesar sobre o medico uma grande res­
ponsabilidade, instiga-o a redobrar d'attençao e prudência 
quando tenha de fazer esta operação, e por isso deve, sem­
pre que haja duvida sobre a procedência do virus vacci­
nico, recorrer, como aconselha Depaul e outros medicos 
distinctes, ao virus vaccinico das vaccas ou vitellas vacci-
niferas. 



PERIGOS DA VACCINAÇ&O COMO IYIETHQDO. 

Negar a acção prophilactica da vaccina, por tempo mais 
ou menos longo, é, como diz Landrin, querer oppôr vãs 
contestações a um facto d'uma evidencia geralmente reco­
nhecida ; é o mesmo que negar que o sol dá calor e luz. 

A vaccinação devia, como todas as invenções, de ter 
oppoentes, e estes não podendo provar a inutilidade do fim 
da vaccina, foram mais longe : acabaram por descobrir que 
a vaccina para preservar os vaccinados da varíola ia-os ex­
por mais tarde a perigos muito mais sérios. 

E' sabido que uma doutrina declarou, ha mais de 15 
annos, que a vaccina não annulla a variola, mas que re­
tarda unicamente por uns 20 annos os effeitos funestos 
das bexigas, demonstrando com estatísticas que se a mor­
talidade é hoje menor nos primeiros annos de vida, é ella 
por outro lado, duplicadamente maior nos individues de 
20 a 30 annos, os quaes suecumbem a outras doenças, 
mormente febres typhoides e affecções gastro-intestinaes. 

Esta doutrina, condemnada no instituto e na Academia 
de medicina em Paris, refutada nos jornaes da sciencia, 
proseguiu no entanto seu caminho, sem que os seus au-
ctores reparassem nas consequências que podéra ter para 
a humanidade a acceitação de taes princípios. 

Entre os que partilharam d'esta idéa encontra-se, em 
França, o snr. Carnot, que apesar da desigualdade da lu-
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cta soube sustentar-se como athleta impávido contra anta­
gonistas da maior força. A argumentação d'esté hábil e es­
tudioso anti-vaccinador fundava-se em cifras, mas esque-
cia-se que levantava a estatística da mortalidade d'um povo 
que tinha a sua historia escripta nos campos de batalha 
como poucos povos do mundo ; que devia referir-se aos ho­
mens valorosos que acompanharam um dos maiores capi­
tães do mundo desde Paris até Moscow, e que combate­
ram em Marengo e Austerlitz. 

De mais, a estatística, como dizia o nosso Gomes do 
Valle, é uma grande sçiencia, é uma immensa luz de ci-
vilisação, é um grande meio e um grande fim, quando 
os factos que ella subministra são convenientemente apre­
ciados e interpretados ; mas se a má fé preside á sua orde­
nação, ou se ao espirito do observador não assiste suffi-
ciente discernimento para os collocar no seu justo valor, 
então a estatística não é a verdade dos factos sociaes postos 
por ordem, como por ahi definem, é o sophisma, é a 
mentira. 

Pelas estatiscas jâ feitas, e não adrede preparadas, se 
poderá vêr que pelos quadros de mortalidade de algumas 
localidades de França, a mortalidade geral d'aquella nação 
longe de ter duplicado passando do ultimo ao presente 
século, como sustenta o snr. Carnot para a edade de 20 a 
30 annos, tem diminuído em referencia a todas as edades. 

Todos sabem como as opiniões antecipadas podem 
influir nos resultados das operações d'esta ordem, em 
que o valor depende tanto da boa interpretação dos factos, 
como da rectidão com que são colleccionados. A estatís­
tica, é uma sçiencia muito exacta, mas não se costuma 
ensinar nas escolas de medicina. 

Mas era preciso que os detractores da vaccina disses-
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sem a causa do aiigmento d'essa mortalidade, e com efeito 
não lhes escapou, pois teem duas hypotheses que os le­
vam ao descobrimento da incognita. 

l.a hypothèse—0 organismo humano encerra em si o 
gérmen da variola, a vaccina apenas modifica o seu des­
envolvimento; d'ahi resulta uma lucta em que o virus 
vaccinico vem a succumbir a final. Desde que está suffi-
cientemente enfraquecido, surge então a doença, surge 
transformada, porém do mesmo modo terrível, e a morte 
vem para o seu posto. E' por isso que succumbem mais 
adolescentes. 

Isto é de certo "uma coisa aterradora e leva-nos a pre­
ferir aos perigos da vaccinação aquelle paradoxal e hu­
morístico conselho de Swifit; que dizia: «é melhor crear 
com todo o cuidado as creanças dos Irlandezes pobres, 
até que estejam bem nutridas e cheias de carnes, e de­
pois... antes comel-as, do que deixal-as chegar á. adoles­
cência para os vêr morrer miseráveis». Acrescentava que 
assim todos ganhariam. 

Não basta que a economia tenha de operar o seu tra­
balho biogenico e de luctar contra todas as causas exteriores 
da sua destruição, quanto mais vir addicionar-se este ir­
mão gémeo que ha-de fatalmente ser seu inimigo intimo ! 

Em vista da hypothèse dos anti-vaccinadores temos a 
variola hereditaria, e não ha que fazer para impedir o seu 
desenvolvimento, porque se ella não atacar o individuo 
directamente, accommettel-o-ha por uma espécie de re­
percussão do seu virus. Por isso, se pelos cuidados hy-
gienicds ou com uma medicação apropriada, julgarmos 
preservar um desgraçado d'uma morte egual á de que 
seus pães succumbiram, estamos enganados e devemos 
mudar de intento, porque se conseguirmos embargar o 
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apparecimento da erupção, vamos fazer com que a doença 
rompa mais tarde debaixo d'outra forma que de certo não 
é menos terrível. 

Mas é necessário, para que os detractores da vaccina 
tenham rasão, que as doenças causadas pela repercussão 
do virus variolico sejam mais frequentes do que eram an­
tes da vaccinação, e que accommettam principalmente os 
vaccinados. 

Vejamos. 
Entre as doenças attribuidas á vaccina ha uma de que 

a artilheria anti-vaccinal se tem servido com mais habili­
dade e vigor : ó a febre typhoide. 

Parece que assim deveria acontecer: o virus vacci-
nico havendo impedido a manifestação na pelle, fazia 
supportar á mucosa intestinal as consequências d'isso na 
edade em que as doenças do abdomen são mais frequen­
tes. 

E' necessário examinar alguns pontos d'esta questão 
para se poder provar que existe a relação que se suppõe 
entre a febre typhoide e a vaccina. A febre typhoide é na 
actualidade mais frequente do que antes da prática da 
vaccinação? Não está demonstrado, pois, que não se pôde 
considerar como verdadeiras as estatísticas sobre a mor­
talidade em grande numero de epidemias que tem sido 
observadas, porque a numerosa synonimia d'esta doença 
pôde muito bem explicar o engano. Cada uma das for­
mas da febre typhoide tinha um nome, e por isso não ad­
mira que se julgasse mais frequente esta febre desde o 
dia em que se resolveu agrupar os différentes casos d'esta 
natureza debaixo do mesmo nome. 

Mas admiltindo mesmo que seja mais frequente, vão 
encontrar-se as causas d'isso na maior agglomeração nos 



_ 41 — 

centros de população, que nos diz a hygiene ser uma das 
causas mais sérias da dothienanteria. 

Desde que se vaccina, a febre typhoide tem apresen­
tado feição différente? Não. Cada epidemia tem sua mar­
cha propria; ora é uma forma grave, ora affecta a forma 
benigna, e outras vezes é a ataxica que dá logar a uma 
serie de febres aclynamicas. As suas variedades com appa-
rencias tão distinctas succedem-se, seguem a mesma mar­
cha como outr'ora as diversas doenças em que estava sub­
dividida a febre typhoide. 

Admittindo ainda a frequência maior da febre typhoide, 
estará provado que ella poupa mais os indivíduos não 
vaccinados? A resposta tem sido dada afflrmativamente, 
baseando-se os que assim respondem em que a doença 
grassa com mais intensidade nas cidades mais populosas, 
círculos mais civilisados, e onde, portanto, a vaccinação 
tem-sido praticada em mais larga escala. 

Ha ahi, ao que parece, um grave erro : ha a interpre­
tação falsa d'um facto que é muito verdadeiro. Effectiva-
mente, ha mais casos de febres typhoides nas grandes ci­
dades do que nas outras partes e nas povoações; mas o 
que se nota é que ellas atacam de preferencia, não os in­
divíduos vaccinados, mas as pessoas do campo, que habi­
tam a cidade ha pouco tempo, como referem as estatís­
ticas a respeito de Pariz (Landrin). 

E se estes últimos eram tão bem ou melhor vaccinados 
do que os outros, ainda não se deveria attribuir a doença 
á vaccina, mas sim ao mau regimen alimentar, ás péssi­
mas condições hygienicas, etc., a muitas circumstancias 
que debilitam a economia e que não existem em tão alto 
gráo nos campos. Talvez que dentro em poucos annos, 
o argumento dos adversários da vaccina caiha por si 
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mesmo : haverá, pelo menos no estrangeiro, mais vacci-
nados que hoje e menos exemplos de febres typhoïdes, o 
que será devido, sem duvida, aos melhoramentos sanitários 
das grandes cidades, e á profícua tendência i que tem os 
poderes públicos de promover a construcção de bairros 
para operários, segundo as condições que a hygiene acon­
selha, e acabar assim com os bairros populosos e immun-
dos. 

E' pelo menos, o que se faz em muitas cidades estran­
geiras; entre nós tem-se fatiado muito n'esses melho­
ramentos. 

2.a hypothèse.—O viras vaccinico tem na economia, 
independente da sua relação com a variola, uma influen­
cia tal, que se torna a causa da degeneração da espécie 
humana, favorecendo o apparecimento de doenças graves. 
Olhando, primeiramente, a questão d'um modo geral, per-
gunta-se se é admissivel que um viras, depois de ter pro­
duzido as suas manifestações especificas, fique ainda ca­
paz de ser causa de lesões muito différentes entre si ? Não 
pôde acreditar-se, porque as lesões consecutivas á inocu­
lação d'um virus estão bem definidas, e não mostram que 
tal aconteça. A syphilis, por exemplo, que de todas estas 
doenças é certamente a que segue marcha mais complexa, 
não apresenta, no entanto, nada de imprevisto ; e se ha 
outras affecções que possam dar logar a lesões similhan-
tes ás que, em certos casos, aquella produz, é sempre pos­
sível dar conta da causa primaria e affirmar que estas 
perturbações são especificas. Com mais razão, pois, de­
verá ser conhecida a influencia, que no organismo tem 
outro qualquer viras, durante o tempo que está na sua 
esphera de acção. 

Além d'isso o homem teria então o triste privilegio de 
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soffrer por muito tempo a inoculação d'um virus, quando 
é sabido que nenhuma experiência prova que se dê phe-
nomeno similhante nos animaes, que, physiologicamente, 
nos são iguaes ; e entretanto nem se tem suspeitado da 
degeneração d'uma espécie, ou do augmente da mortali­
dade em dada época da sua vida, pelo facto da inocula­
ção d'um virus. 

Também não deixaria de vir a propósito perguntar 
como é que alguns medicos explicam a circumstancia de 
attribuir ao virus vaccinico uma acção tão enérgica, que 
pôde enfraquecer a nossa espécie a ponto de ser muito 
perigosa a sua demora na economia, e que o tempo se 
encarregará de dar os terriveis resultados da inoculação, 
quando não hesitam em proclamar a utilidade da inocu­
lação da variola? Pois as bexigas loucas são a todos os 
respeitos uma doença mais grave do que a vaccina ; e se 
a variola preserva d'um novo ataque é durante o tempo 
que a economia está debaixo da influencia do virus vario-
lico. 

Porque é, pois, que a vaccina ha-de ter tantas com­
plicações sérias e ser causa da degeneração do individuo, 
em quanto que a inoculação da varíola, que é como se 
sabe muito mais enérgica, não produz o menor accidente 
grave ? 

Talvez seja porque o virus vaccinico tem uma proce­
dência animal, como dizem alguns medicos, ou porque, 
análogo ou idêntico ao virus variolico, passou pelo orga­
nismo da vacca, organismo muito similhante ao nosso. 

Mas as doenças graves no homem são geralmente gra­
ves nos animaes, e a reciproca deve ser verdadeira : a 
phtysica pulmonar não poupa mais a vacca do que o ho­
mem (Landrin) ; e na classe das moléstias virulentas vê-se 
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que o mesmo acontece: o cão communica a raiva ao 
homem, e este ultimo succumbe da mesma maneira ; com 
o cavallo que communicou o mormo outro tanto se observa. 
Estas affecções são homicidas na sua essência ; a origem 
animal que ellas teem nada accrescenta á perturbação que 
produz no organismo da nova espécie o seu humor mor-
bifico, pois que são igualmente mortaes na espécie d'onde 
provêem. 

Portanto, não ó lógico admittir-se que por haver uma 
doença, a vaccina, de menor gravidade nos animaes do 
que outra, sua análoga, as bexigas loucas, no homem ; 
seja o vírus vaccinico, unicamente por ter origem animal, 
capaz de produzir na espécie humana accidentes de tanta 
gravidade. 

Este importante assumpto tem sido objecto de ques­
tão séria principalmente em Londres ; dizemos séria, por­
que tem feito ecco em alguns espíritos menos ilhistrados e 
até n'um ou n'outro em que se deve suppôr certa illus-
tração. 

Em Agosto de 18G9, publicou-se um livro na referida 
cidade, no qual um certo Dr. Collins queria fazer acredi­
tar «que o virus vaccinico foi originariamente derivado 
dos cavallos que soffriam doenças pulmonares», e por esse 
modo chegou ao resultado de que um enorme -augmenta 
de consumpção pulmonar é attribuivel á prática da vacci-
nação. 

E n'uma associação apresentou as seguintes ideas, as 
quaes foram bem recebidas : «E' bem sabido que a lym-
pha de Jenner era a ordinária phymatose (arestins) dos 
cavallos, resultante de antigas doenças pulmonares, e por 
elle inoculada embebendo trapos no liquido segregado. 
Está ahi a fonte original do virus, que nunca se desen-
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volve naturalmente nas vaccas, e sim lhes foi transmittido 
pelo cavallo.» (1) 

0 alludido Dr. Collins disse ao guardian de S. Pancra-
cio (provedor dos pobres), que tinha passado 20 annos no 
exercício de vaccinador publico, e que, depois de nume­
rosas experiências, havia chegado á conclusão de «que a 
vaccina era uma farça e uma falsidade, porque não dava 
protecção contra a variola. Que a vaccina, na maioria dos 
casos, introduzia doenças no corpo e envenenava o san­
gue de creanças sãs. Que a consumpção linha augmen-
tado extraordinariamente em Inglaterra desde que Jenner 
fizera generalisar a vaccinação, etc.» 

Vejamos agora como a isto se encarrega de responder 
o snr. Gaskoin, nas já citadas correspondências para o 
Escholiaste : 

«A affecção tuberculosa dos pulmões do cavallo está 
longe de ser commum, e em quasi todos os casos é um 
acompanhamento d'aquella terrível moléstia equina que 
recebe o nome de mormo. A phymatose já hoje é cousa 
muito rara ; e na grande maioria dos casos é causada 
pelos agentes exteriores, taes como, o frio e a falta de 
aceio, que produz os seus effeitos locaes. Ao contrario da 
experiência do Dr. Collins, os veterinários experimenta­
dos dizem que os pulmões nunca se encontram compro-
mettidos na moléstia das pernas dos solipedes, a qual no 

| (1) G. Gaskoin, correspondente em Londres do Escholiaste 
medico. 
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seu primeiro período, ou antes de se tornar chronica, é 
facilmente curavel. Por outro lado a doença chamada 
horsc-pox, que foi observada por Laforse e Bouley, dois 
professores francezes de veterinária muito conhecidos, 
assim como por outras pessoas competentes, com quanto 
seja transmissível do cavallo á vacca, nunca é complicada 
de afecção dos pulmões. 

E a respeito da asserção de que a vacca nunca teve 
o cow-pox naturalmente, ou como costumamos dizer, es­
pontaneamente, não se pôde imaginar nada menos exacto. 
Com esta determinada origem o cow-pox pôde já ser obser­
vado na índia, na Persia, na America do Sul, em França, 
na Inglaterra e em muitas outras partes ; tendo sido pos­
sível notar em algumas d'estas partes que a phymatose 
não era conhecida. 

Também se tem dito que a acção do virus vaccinico 
exerce a sua terrível influencia, sobre a intelligencia como 
sobre as outras funcções e, para prova, tem-se procurado 
estabelecer que os casos de alienação mental por causa da 
vaccina são actualmente mais communs. 

A estatística, porém, não tem demonstrado que o nu­
mero de alienados seja maior nos indivíduos que foram 
vaccinados, do que n'aquelles que tiveram bexigas loucas, 
e accresce a isto a opinião de alguns medicos, directores 
de hospitaes de alienados, que diz ser o pretendido au­
gmente devido á creação de asylos novos que permittem 
tractar, que acolhem em grande quantidade alienados, 
que n'outro tempo estavam a cargo de suas famílias e das 
municipalidades. 

Por ultimo : não se pôde admittir que a vaccina seja 
causa das doenças que os anti-vaccinadores lhe imputam ; 
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mas pelo que diz respeito á inoculação como processo 
operatório já vimos que pôde ter alguns perigos. 

Terminaremos apresentando as conclusões (1) d'um 
trabalho do Dr. Bellard {On association: its value and 
alleged dangers. London 1868), memoria a que foi adju­
dicado um premio de cem libras pela Ladies' sanitary, e 
que nos parece responder com esclarecimento muito util 
a todas as questões da prophylaxia da variola, também 
em Londres attendidas, e mais talvez do que em nenhuma 
outra parte, como se deduz do facto da citada associação 
de senhoras ter promovido a elaboração de escriptos so­
bre que prevaleceu o do snr. Bellard. Eis-aqui as con­
clusões a que, em geral, devemos dar inteiro credito : 

A prática da vaccinação é digna da confiança publica, 
como preservativo da variola, e essa protecção é hoje 
tão completa como o era no começo do século actual, 
uma vez que a pequena operação seja satisfactoriamente 
executada. 

Não temos rasão para suppôr que a prática da vacci­
nação, ao passo que enfraquece os estragos da variola, 
promove o desenvolvimento de outras doenças fataes. 

A vaccinação é em si mesma, geralmente, uma opera­
ção inofensiva, e que pôde ser praticada até desde os pri­
meiros dias da existência sem nenhum extraordinário pe­
rigo. Uma ou outra vez, é certo, tem sido seguida de 
accidentes sérios, e até mesmo de resultados fataes; mas 
dizer isto é apenas confessar que, como invenção humana, 

(1) Dr. Marques. Escholiaste Medico de 15 de Junho de 1868. 
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não pôde considerar-se absolutamente perfeita ou livre 
dos accidentes a que estão sujeitas as mais insignificantes 
práticas cirúrgicas, e a administração das ordinárias do­
ses dos medicamentos. 

A protecção obtida contra a variola pela vaccinação 
não existe sem condições, nem é constantemente illimi-
tada; porém muitas das circumstancias de que depende 
são do domínio do liomem. 

A experiência quotidiana demonstra que a vaccinação 
na infância não dá absoluta protecção a todas as pessoas 
contra um futuro ataque de variola ; e além d'isso deixa 
vêr que em alguns casos a variola pôde apparecer pas­
sado pouco tempo depois da vaccinação. 

A variola post-vaccinal encontra-se mais commum-
mente, ou em circumstancias de ordinária e prolongada 
exposição ao contagio. 

A protecção concedida pela vaccina é tanto mais com­
pleta quanto mais completo é também o desenvolvimento 
da afecção vaccinica, e especialmente quanto maior fôr 
a impressão que ella causar na economia. 

Nas pessoas ás quaes a vaccinação deixa de conferir 
uma protecção absoluta contra o contagio da variola, opé-
ra-se comtudo uma modificação, em cujo resultado na 
maioria dos casos a marcha da doença é mais benigna e 
menos fatal. 

O enfraquecimento do poder protector da vaccinação 
feita nas primeiras edades é assim progressivo, e occorre 
mais rapidamente durante o periodo de maior actividade 
do crescimento, isto é, desde a infância até á puberdade. 
Além d'isso ha um periodo da vida, o que corre dos 15 aos 
25 annos, approximadamente, durante o qual, tanto as 
pessoas vaccinadas como as que o não são, ainda que des-

f 
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egualmente, estão mais predispostas a adquirir a variola 
pela exposição ao contagio. 

Se bem que haja rasão para pensar que a vaccinação pra­
ticada muito cedo na infância pôde influir menos na cons­
tituição do que quando é differida para mais tarde, e que 
assim em modos e condições especiaes de vida possa ser 
vantajoso pospor a vaccinação, todavia considerando a 
susceptibilidade das crianças nos primeiros annos em re­
lação á variola, e a gravidade que a doença tem nos tenros 
annos; tendo além d'isso em vista as difficuldades práticas 
de se tornar effectiva a vaccinação das crianças mais cres­
cidas com relação ás grandes populações, seria imprudente 
e pouco judicioso differir a vaccinação, tanto nos logares 
muito povoados, como nas pequenas povoações, para além 
dos primeiros mezes depois do nascimento. 

Não faltam rasões para recommendar que de tempos 
a tempos se recorra á original fonte da lympha vaccinica, 
e também para crer que seria muito praticável, mediante 
a intervenção nacional, pôr á disposição dos práticos um 
supprimento da lympha original, quer tirando-a dos ani-
maes que soffrem naturalmente da affecção, quer adoptando 
o systema de inoculação do cow-pox de vitella a vitella 
em successão contínua. 

Considerando a excessiva perda de protecção a que está 
sujeita a vaccinação infantil n'um certo numero de pessoas 
vaccinadas, e a impossibilidade de distinguir entre aquellas 
que a tem perdido e as que a conservam; havendo ainda 
em vista que a maior parte das pessoas estão mais ou 
menos em perigo pela renovação das condições de recepti­
vidade a respeito do virus variolico ; e por ultimo tendo 
também presente a susceptibilidade especial para a varíola 
desenvolvida nos annos que se seguem immediatamente 

* 
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ao apparecimento da puberdade, a revaccinação deve ser 
instantemente recommendada a todas as pessoas que estão 
pouco mais ou menos na edade de 16 annos. As pessoas 
assim vaccinadas devem-se ter como permanentemente 
protegidas, não havendo occasião para repetir o processo 
da vaccinação. 

Nenhum motivo ha para acreditar que o' uso da vacci­
nação com os ordinários cuidados possa communicar a va­
ríola. 

Os numerosos casos por onde se prova a possibilidade 
do virus vaccinico e do virus syphilitico serem ambos in­
troduzidos no mesmo ponto, e pela mesma funcção da lan-
ceta do vaccinador não soffrem contestação. 

Em íim, ainda quando o perigo seja maior do que é 
actualmente, a adopção de simples precauções da parte do 
vaccinador, tornará a inoculação da syphilis no acto da 
vaccinação um acontecimento quasi impossível. 

• 



PROPOSIÇÕES. 

ANATOMIA — 0 microscópio é poderoso auxiliar para 
o estudo da histologia. 

PHYSIOLOGIA — O leite é o único alimento, adequado 
ás condições digestivas das creanças, até aos 6 mezes. 

MATERIA MEDICA — Os mercuriaes são a melhor me­
dicação para o tratamento da syphilis. 

PATHOLOGIA EXTERNA — Não ha symptomas pelos 
quaes possa distinguir-se as fracturas intra-capsulares das 
extra-capsulares do collo do femur. 

MEDICINA OPERATÓRIA — Nos grandes cálculos vesicaes 
a operação da talha deve ser preferida á da lithotricia. 

PARTOS — A operação cezariana não deve praticar-se 
durante a vida. 

PATHOLOGIA INTERNA—A syphilis não data do 15.° 
século, é coeva com os primeiros homens. 

ANATOMIA PATHOLOGICA — Na consolidação das fra­
cturas não ha distincção entre callo provisório e callo de­
finitivo. 

HYGIENE PUBLICA — Nas penitenciarias, o systema cel­
lular contínuo com trabalho é o preferível. 

Approvada, Pôde imprimir-se. 
A. do SoutO. Porto, 11 de Junho de 1870. 

Costa Leite, 
Director. 
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